
EDITORIAL 

A Revista de Medicina comemora este ano 67 anos das publi­

cações. 

Desde a sua primeira publicação, no remoto ano de 1917, sob 

reponsabilidade do então presidente deste departamento Ernesto de 

Souza Campos, a revista mudou em vários aspectos, quanto ao estilo, 

forma e conteúdo, mas conserva-se ainda o espírito de seus fundado­

res, ou seja, manter e instigar o maior desenvolvimento científico no 

mundo acadêmico. 

Esta, sempre se posicionou a defender a verdade da ciência e 

soube mudar conforme às exigências vigentes das épocas. 

Como velhas e enegrecidas paredes desta Faculdade, nós soube­

mos acumular poeiras e ganhar tradições. 

E atualmente, quando adentramos na década de 80, entendemos 

mais uma vez, pela história de nossos antecessores que chegou de novo 

a hora de mudar, não para sobreviver mas para continuat à construir. 

"Revista de Medicina, revista para cientista-acadêmico", é o le­

ma de hoje. A Revista está buscando e dando a oportunidade aos 

que iniciam a cavalgar nesta árdua caminhada. 

Estamos também acompanhando e admirando o sucesso cada 

vez maior dos Congressos Médico-Universitários. Este ano o III COMU 

FMUSP (III Congresso Médico Universitário da Faculdade de Me­

dicina da Universidade de São Paulo) será realizado de 21 a 25 

de maio. 

Belíssimos trabalhos foram apresentados no ano passado neste 

evento, concorrendo ao Prêmio "Oswaldo Cruz" Escolhemos os tra­

balhos premiados para serem publicados neste número e também os 

resumos de todos aqueles que participaram nas Sessões de Temas 

Livres do Congresso. 

Na espectativa de mais um desfecho feliz do Congresso, e apos­

tando no sucesso de seus cursos, palestras e de outras atividades, es-

ramos que o propósito atinja seus objetivos finais. 

Departamento Científico do CAOC. 


